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de Sua M á , talvez fossem esses motivos 
: que dictaram-lhes a resposta : como porém 
s me era ella favoravel, pérdoei-lhes as cáíí- 
P P  Abreviámos quanto podemos os días 
"Ί que deviam preceder o solemne mémento. 

Apenas amanheceu, estivamos promptos ; 
dirígi-me á capella catholica : M aria, de or­
dinario pura e bella como uma noiva, 
àchomri’esse dia o segredo de fazer-se mais 
pura e mais bella. No maio das luzes, 
do incenso, da multidão attenta, V  pre­
sença do altar em que se celebrava o sa- 

t cWficiO, os sorts graves é rtiágèstôsoá do 
" orgão, o canto sagrado dos sacerdotes, tudo 

communiciva á minha almi um sentimento 
religioso índefiaiVeT, qtte vinha réurtir-se-a 
meÿ amor para sanctificaí-o. Maria parti­
lhava minha coihmooào : qnaudo.ella pro- 
fèriii 0 — sim — que ia formar a cadeia de 
nossas vidas, eu vi abriréirUse as portas 
de oiro dos ceas, e milhares de chéru­
bins aplaudirem á minha felicidade.

Omitió fillar-vos do resto dó dia : fehégou 
a noite, houveram danças ; notei que um 
ritoqo ábómpailhava com os olhós a Maria : 
intormei-me fie ;f%éü nom·: disseram-m’o f 
disserím-me também que , ádmittido anti- 
çamjnte na sociedade de meu sogro, ti­
nha d# repente interrompido suas relações: 
olhei para elle , e pelo poder que tinha 
vi que era um rival que me havia sido-sa­
crificado,:"Elle amava em extremo a Ma­
ria ; e ella ia já cedendo a seu amor ,

*quando· stta mãe que não davà mãos a esse 
amor embaraçou-lhe os progressos. Maria 
já ©: tinha esquecido, elle ainda a amava. 
Mihha inquietação desappareceu; continuou 
o reinado da felicidade. Entrei n’uma nova 
' existencia ; Maria tornava-a deliciosa : sò 
sua mãe ¡a perturbava'; por vezes eu a via 
inquieta, agitada pela curiosidade, procu­
rando saber-todos os meus segredos : isso 
me desgostava : por vezes lhe fazia sentir 
esse desgosto; então ella pesava todas as 
suas palavras, receiando que sua indiscri­
ção '·4 houvesse atraiçoado. Para poupar- 
lhe'esses embaraços, fugia de fallar-lhe; 
ella pcrsuadiu-se que eu a detestava : quanto 
mais trabalhava para desvanecer suas sus­
peitas, mais firme ella acreditava-as , e de 
máis: tomava-me por hypocrita. De então 
não houve mais harmonia : inspirado por 
sua! mulher, meu sogro tratava-me mal, Ma­
ria, amotinada pof essas desavenças, par ve­
zes lembrava-se com saudade de seu tempo 
de solteira e de seu primeiro amante. Vi­
via n’um inferno sem mais descanço, fu- 

••gia de todos: áccusaram-me de mysanthro- 
ç>ia, · de loucura.

9 - Não podendo süpportar tantos infortu- 
-  mios,. retirava-me para um lugar solitario, 

te ahi, puoha-me a  meditar em minha sorte 
.e n ’esse poder infernal, causa de todas as 
minhas desgraças; ouvi atraz de mim pas- 
sos de homem : voltei-me, ia reconhecer o. 

uriakücto Velhinho da casaca verde ; mas 
-não fera elle , era realmente um velhinho, 
porém sua cazaca era azul, suás feições

eram outras rnuito diversas. Elle veto pata 
mim, e coin uma voz cheia de ternura : 
— Ci tanto te lastimo , infeliz : que com 
tudo quanto contribue pira a felicidade 
humana niò podes'süpportar a existencia. — 
Oh! sim , disse eú , téris rázsio, tú cuja voz 
é tío consol adora advíuhastes mau m irty- 
rio : meu infortunio chegou á sua méta ex-: 
trema. - - Assim foi preciso , sérri isso não 
estaria tão perto de ti. Quando o homem 
na lutta com o infortunio , exhausto de 
forças vae succumbir, eu venho em seu 
áoccorro: só os mius abandono , que para 
elles è justiça a .desgraça. -·- Ë cpmò me sal­
váreis ? — Privando-te da facu'dade que 
tanto dèsejasté, e que é causa de teu 
infortúnio ; foi para castigar teus desejos 
insensatos que Ò Velho de cazaca verde te 
satisfez'. — Vejo que tudo Sabéis , que ledes 
no meu pensamento ; porque é‘ que eu 
hão'leio no vosso1? — Porque j í tirei-te es­
se terrível presente do homem de cazaca 
verde. — Del Um grito de alegria. — Eis-te 
feliz, &braca-me, meu filho, Delis ppz limi­
tes á inteljigencia humana: querer trains- 
pol-os é revoltar-se contra sua sabedoria. 
Lembra-te que a sabedoria humana nâjo é 
conhecer todas aS cousas, mas conhecer 
que ha cousas que se devem ignorar.— 
jCahi a seus pés; quando me levantei, não 
o vi mais.

Desdé então todos os homens me pa­
recem perfeitos ; os pensamentos só conheço 
de minha mulher quando ella rii’os descobré, 
e em umá perpetua illusão meus dias pas- 
sain-se felizes ô tranquillos,

... Madama A. L.

U M A  AVEN TUR A
μ  v f f l s j s a & o · . '

Era uma bella noité de luar: sereno es- 
tava o céb , e o ar embalsamado de har­
monia e de perfumes ; rnoliemente ba­
lançavam as aguas do Adriático , movidas 
por urna branda viração ; a lua espargia 
seus raios sobre a capola de S. Marcos 
e os reflectia sobre o maf ; mil gondolas 
passavam e repassavam , formando com o 
battido dos remos e o murmurio das estrel­
las uma musica divina , que acompanhava 
os cânticos dos barqueiros. O povo em mul­
tidão se abalroava na praça de S. Marcos , 
entrando e sahindo dos bellos cafés que. 
formam ura dos seus melhores ornamentos. 
De quando em quando soavam as horas, na 
campanila, e eram repetidas, como em echo, 
do outro lado do grande canal em Santa 
Maria da Saude. Muitos homens e-mulhe­
res passeavam com differentes costumes, e' 
alguns mascarados, ci'rcumstancia esta per- 
mittida nos nossos dias por ser o tempeí 
do carnaval. «

Entretanto, emtjûanto tudo á roda de mim 
parecia respirar alegria , emquanto Vene- 
sa se ongolphava nos prazeres, ao som de 
diversos itfttnímontos que tocavam curio­

sos , eu estava tristerfiente sentado no· pe- 
déstãl da columna de porfiro, que sustenta 
0 bronzeo leão de S. Marcos ; é lançando, 
os olhos sobre o Adriático , que tão pitto- 
rescã e eloquentemente desliaova a rtiéüs 
p é s , sulcado por mil ligeiros bateis , e so­
bre cuja face fulguravarn as sòmbrus da 
còiuin ia dò leão , da campanila , da báso*’ 
licá'de S. Marcos·, do palacio dos dogès , 
dã ponte dos suspiros e das prisões de 
estado , a iniuha imaginação' melancholica 
me rasgava o painel do passado , dé um 
passado tão brilhante, tão cheio de glori a, 
tão cheio de uteis lições, .«.-use'·««..···

Patria de bravos, que desde os muros de 
Padua até os confins da Illyria foste o asylo 
da liberdade ! Templo de íieróes , o que te 
festa -de tão nobres sentimentos ?.-.. Nao‘és 
mais 'Veneza db que' ò túmulo da gloria , 

hoje filhos degenerados é iridignos pizanf 
sobre a terra - que creara tantos gênios !. . 
Então ellá parecia 'tranqtuHu' c alegre , en­
tretanto «um sorriso parecia sahir dos;réstos 
dc tão grandes palácios que Ofham' as' ribas 
do Hialto; e era eu qifetó 'hiá énfristoçià'·, 
eu ria primaVêrà. düs annos ' iia maiihã da 
vida , tio tempo das : illusões , das' crenças 

da volubilidade ! . .  Sim ,; porque ' eu re­
conhecia então á analogia da míiíha! idade 
com a da minha patria ; cu estava a duas 
mil léguas distante d’ella , e a vià ¡Iludida, 

via desconhecendo o caminho da verda­
deira 1 liberdade ; do prógrésSo ■ e da civilisa- 
çâo ; èu notava Vcaeza nos últimos arrancos 
dó uma dolorosa vida qué deVià filialisai·, 
é témia pelo Brasil uma idêntica velhice 
absorvida pelos remorsos, e não se' lionrán- 
do coin as corôns da gloria.

E diante de mini sàllávam , dansavám e 
passavam mil mascarás, e fo lhar de uma 
sô d’ellas náo rocahiu sobreniim , que me 
achava solitario. Qúándó de todo o meu 
pensamento longe estava do logar que re­
cebia a marca de meus passos , senti uma 
forte pancada ho hombro esquerdo ; estre­
mecí, e parecí sahir do lèthafgó que me· 
dominava : era uma mascara que me vinha 
arrancar aos vôos do sonho, que me vinha 
interromper o, fio dé meus pehsameritos.

Que queres 1 ·— lhe pergutitei eu : —· 
quem procuras ? ’ , !

— A ti mesmo, Signor Forëstieri.
— Que queres de mim, bella mascara ?
— Vi-te só , procurei-te , é talvez, te não 

arrependas de dar-me alguns momentos de. 
áttenção. —

A mascara parecia ser do sexo feminino, 
porquanto tinha um domino ¿legra que lhe 
cobria o corpo todo, fe uma. fita encarnada 
qué lhe trahia as bellas formas do corpo, 
cerrando-lhe a çhitura :· um turbante turco 
ornava-lhé a cabeça , e um caxo dé longos 
Cabellos lhe ondulavam nas costas,

—  Bravo! — disse commigo, passando da 
maior melancholia à um — laissez aller-—de 
bastante pramer : — bravo ! até aqui me jul­
gava o mais infeliz dos homens ; o amor 
ainda nada tinha querido de mim, é.'Déu» 
permitía que isto jeja alguma deidade de 
quemeu fique namorado, e que me dè sen­
timentos- apaixoeqjtdds i, para poder então 
com soiencia do caso bem descrevôl-os. Bra-,



νό ! — continuei : — isio é alguma aventura 
galante, e nao se diga que eu por ellas 
não passei ! Ila tanto tempo desejava uina, 
para ter que contar^,— Per Dio ! — me diz 
a pessoa, cora quein eu começava já 
encetar a conversação, tirando a máscara 
que lhe'occultava as feições; Ht— o sur. Bra­
sileiro me não conhece ? —

Não sèi como deva descrever a minha 
surpreza , quando:recpnheci-no objecto, que 
tão galantemente· se offerecia á minha vista , 
a filha do dono do Hotel cm que eu me 
alojava’; a bella Laura ». ou corno dizem os 
Italianos , Latiretfa. Fiquei tanto mais es, 
tupefacto, quando reparei na grande distan- 
cia qUe existia éntre os costumes de Ve- 
nesa é òs da minha Patria. O que se di­
ría no Rio de Janeiro, si uma donzella se 
disfarçasse ' com falsas restés , e se masca- 
rosse , c' passeasse só pelas ruas ?. . . En­
tretanto , era Láura uma donzella virtuosa, 
honesta e honrada. — Bois tu aqui ? -r- re- 
pliquci-lhe eu : — o que /fazes ? Vim a 
ι/m baile , onde, si queres te posso condu-:
z ir , e assim poderás fazer melhor jiiizo dos 
costumes de Venesa. — Pois eu ir assinra 
um baile sem ser convidado,- sem couhe- 
cer pessôa alguma ? ' · ■ ; ·«- / ·

— E u te  appresentarei : assim como es­
tás;, vás ádmiráyelnjeufe ■; falta-te «órnente 
uma mascara, pára melhor poderes gozar 
de todos' os prazeres que offerece tal so- 
lemnidáde,—¡Cáspite ! — disse commigo : — 
eu •ájjpftesèiitado ■ ém uni baile por urna don. 
zella ! E ’ na verdade urna aventura roma­
nesca. ' ' 1

Comprei por; duas ôyras uma mascara , 
e deixei-me guiar por a bella Laura: no 
emtanto , desejo esboçar,lhe os traços.

As Vena|innas são as mais bellas moças 
que eu tenho visto,, e. eutre todas as Ve- 
jresianas Laura realçava a sua belleza : ig­
noro iiiteiramente a , razão por que ,a natu­
reza espargio com mais prodigalidade essa 
qualidade sobre o: bello sexo nascido nas 
costas - do . Adriático , dó ' que por exemplo 
em Florença, Roma, Paris , Bruxellas, 
Marselha, etc./Mas o facto é este., e con­
sideração alguma . capricho, má vontade, 
ou prejuízo, poderão négal-o; As Venésia- 

são bellás éntre ás bellas, e já duren.
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soas de ambos os sexos , que ali estavam 
A musica eclioava , e ps danças se prepara, 
vam. Muitos creados de servir, trazendo 
grandes bandeijas de doce e 'mil difieren 
tes refrescos , oflereciatn aos conyidados 
que por a maior parte estavam disfarçados 
Vestes Turcas, Polacas. Chinas, Indias 
Peruanas , selvagens, Romanas,,’ Jsrqelitas 
e da media idade, eram as prindípaps 
lainorphoses.

lacado

nas
te toda a/media idadò ç em todos os pai- 
zes, smv formosura òraexakadapqr os via- 

Joros., L»àura tiiilja .uma testa alvissima 
‘cabellos mui negros; dois grandes olhosj 
negros que coroo, anginhos saltavam sobj 
os supertilios, .qm nariz mui delicado, ,e;

. uns lábitís que Vfivaliàavam em côr e .em 
dócura com o ' botão -de uma rosa entre- 
abrindo-sc ás' primeiras lagrimas da Aurora ;, 

¡suas mãos. e seus pés ^ráin modelos de bem; 
feito e de subtil, e séu corpo era tão en-, 
granado , tão : mimoso, que ο mais tenaz! 
dos homensuse julgaria· vencido. »

Deixámos a praça de.S. Marços, cen­
trando em uma rua;, com» quem *’ái a dS¿ 
João e Paulo, logo áo lado de umá pequeña 
ponte , avistámos ;om vasto palacio todo em 
marmore , ás ribas,de um canal, como o são 
quasi todos de «Vanesa. Entrámos em um 
vasto salão, ricamente inobilhado e cur- 
vado3sób opeso de mais de qUatfocèntas pes·.

o ppiz em que.çom tanto 
Togo se dansa! — disse eu á minha compa, 
nheira , que rae não deixava e me nios 
trava com tanta amabilidnde o qu.c havia 
de curioso no salão, — Em quanto os pés 
saltam ,,¡chorara ás vezes os filhos em casa 
pedindo com lagrimas de sangue dinheiro 
para comprar pão com· que saciem a fome 
o dinheiro que se gastou no vestido o nos 
sapatos, nas joias e no collar, para pa 
recer-se rico entre os ricos, brilhante no 
meio das 'bellas ! —

— Não tens razão, — me respondeu ella 
— sem saber dançar, nada se apprende 
sem desenvolver o-corpo, não se pôde des 
envolver a alma ; e para te provar que nos 
bailes se encontra muita gente que não 
teíri as más qualidades que apontas ali 
tens aquella snra. que parece ter percor­
rido já, quarenta janeiros ; ella vem com a 
companheira que tem ; ao lado , aos bailes 
sómente para chorar.

—  Para chorar vir aos bailes ! —r? excla­
mei eu, rindo.me com toda a força.

Sim , continua Laura ; ella tinhS um 
filho que muito amava ; ' é descendente de 
uma das mais nobres familias da velfia re­
publica , ida.' familia Barberini inscripta .00 
livro d’oiro que conla quatro Dogcs , um 
Papa e tres Cardeaes entre seus mem­
bros. Este filho amava muito os bailes , 
iPëllus se· encontrava sempre com .Ltiiza, 

mais bella donzella do seu tempo, jda 
nobre familia Zeno. O amor os prendeu , e 
seus parentes se propozeram a unil.os á face 
da igreja. Desgraçadamente u.a yespeya de 
seu casamento, algum itíbtim se elevou em 
Venesa , e appareceram gritos sediciosos 
contra o poder da Austria. Ordens de prisão 
se lança ¡inmediatamente coutra os que se 
diziam autlior.es , e entre estes figuravà Fer- 
nando Barberini, o amante de Luiza Zeno. 
Á Austria, essa hydra feroz que sobre a 
infeliz Venesa se lançou, essa ave cárnife- 
ra 'qué lhe teta devorado seus melhores 

•filhes, que¡ a  tem envilecido , escrayiaado.,; 
e torturado·; a Austria , traidôra e sangui­
naria senhora.,. coudcinnou o infeliz a 20 an­
uos de prisão nas masmorras de Spielbprg,1 
onde1 também jazeram os celebres poetas; 
italianos, Silvio Pellico e Maroncelji, Em-; 
vão luctou Fernando' contra.Q.ar empestado; 
da-prisão, as más comidas, os bichos que 
rasgavam-lhe o corpó ; c a falta de ar,: o 
infeliz expirou .no finí de seis annos. . . . .  
Infeliz mãe ! triste amante.. . .  ¡Desde essé 
tempo , ambas se vestiram; deJucto e conti- 
nuamehte assim andam. Váo ambas a todos 
os bailes, como por penitencia, sómente 
para chorar i observando os prazeres que 
amava Fernando , vendo ,qs Jogares teste­
munhas dos seus suspjroa_amorqsps ,. as la-

'  ® ; :
grimas- rolam de suas palpebras c se >pre.v 
cipitam ̂ atravez (fes face?.

— Que bella penitencia 1 Bem parçcje 
.lembrança feminina ' — Respondi em 
! Entretanto, aproximaijdp-mp dqadjuas so-',· 
nhpras, qpe, estavam vestidas de preto e 
'tristemente sentadas em upa cantó go. aáláo , 
inotéi que na verdade choravam,, c umà 
lagrima tandem me cahiu imperceptível- 
mento dos olhos , lembrando-me de um pae , 

te de uma mãe , que, durante a rninha ausen­
cia da patria, tinham baixado á sepultura, , 

Eram quatro horas da manhã, e todos 
<se preparavam a deixar o baile : eu pflTéte.ci, 
!° mP,n ffiraçõ. á bçlla Laura , c , acompanha- ; 
dos por sua mae e irmãos, que jambem 
estayam no baile, ,e por alguna.exírangeiros 
m<úsA chegamos á casa.
, : .>  dia seguinfe* visitei, »s pria^es^^piV1 . 

quisjçâo,, que estão por baixo do,, p^Iamo, 
dos Doges,, e lá , remexendo entre os, no- 
»‘es dos, infelizes prisioneiros \ içtimas '¿o 
despotismo austríaco achei o de Ferm^ido 

tJBarberkft.
■■-·.■ P riiexiia ha S il t a .

(Collaboração άα βοΗηςΙβ. )
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PARLAMENTAR.;
Que extraordinaria différehça, errtjg éste 

legislador (guerreiro Sir Henriqur Hnrdm- 
ge) e o .pacifico Sir Roberto Inglis ! Este 
é gordo, muito baixo, tem a còr do* rosto 
muito delicada e brilhante , a cabéra calva, 
e cheio da cará; é tão quieto e sonegado , 
eue nunca faz uma observação sem primeí- 
fo pedir desculpa por ser obrigado a· fa- 
izêl-a, e sèra mostrar a pena que (em dé * 
óffeuder os honrados membres que não são 
do seu parecer. Bastantes vezes sp conhe­
ce haver um quer que seja de cxtrsvngan-' 
cia n essa combinação de, atténçoÍès‘delica­
das e de imputações graves. Si elle accu­
sa alguém de ter morto o paf, pbde-lhe' 
ao mesmo tempo perdão do tomar aquelle ' 
atrevimento : com magoá ,i|com amizade e 
com sympathias acéusa OTlomicll de ser 
perjuro , e Sliiel de o apoiar. A sua vóz 
fespdiosá, sem modulação, bem eonx» a ,· 
do pregador puritano, era digná dè';sér btti 
vida quando elle adverte, caridosamèntè os 
catholicos do crime que commçttianl !e :do ' 
risco a que se expunha a sua alma; Shiel 
re|pondcu-llie então com ‘vehementia’ e tá- ' 
íéntó. 0 ’Connell, megos colcrlcò fe*niais'ha'· 
bil, foi maravilhoso na irontá. /Fez' a retra­
to ele Sir Roberto Inglis a quepa çhámou 
— o bom cavSlléiró gorâò, grossò ' c ‘con­
ii níe. “ Oh!  “ contifiüa elle ” que dòr e 
que supplicio mé cansam estas aceusaçõesí I 
pronunciadas por üma vóz tão lastimosa ! |
0  tom lugiibrè do honrado orador áiâáá 
me fez màis mal do que a denuncia 
intenta contra mim ” (risadas geraes ena » 
toda a assembléa). Âpezar d’est,as apparèfi. >  
cias de ridiculo ê respeitado, porque é coti.· i 
-sciéncioso; é muito do seu peito a , igreja
; anglicana, c ujos direitos elle defeud® çom *
■ ■■ « ¡: ■■ :· :....... ./:^Λ:ΐΒΐίΛ54'


